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Mãe das Águas e da Esperança 
 

 

Nas margens do rio sereno, 

três homens lançaram o pão, 

mas foi do Céu que veio o aceno, 

trazendo em rede uma devoção. 

 

Pequena Imagem, humilde e bela, 

brotaste das águas em cor morena, 

luz escondida, graça singela, 

Mãe do Brasil, ternura plena. 

 

Teu rosto guarda o céu e a terra, 

o canto e a dor deste povo irmão, 

que entre lágrimas e fé encerra 

no Teu olhar sua oração. 

 

Ó Mãe Aparecida, estrela guia, 

que brilhas sobre a noite e a dor, 

ensina-nos a fé que confia, 

o amor que serve, o amor que é flor. 

 

Nas estradas do peregrino cansado, 

és consolo, abrigo e farol. 

Teu manto azul, sobre o povo amado, 

reflete o brilho do eterno sol. 

 

Aparecida, Mãe da Esperança, 

Padroeira de um Brasil orante, 

acolhe-nos sob Tua aliança, 

e leva-nos sempre ao Filho amante. 

 

Que o Teu Rosário, Mãe querida, 

una no amor este chão de fé, 

e faça da nossa vida 

um caminho que a Deus conduz de pé.     

 
Maria Bernadete Miranda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Revista Eletrônica Peregrino da Esperança - Volume 1 - nº 2 – 2025 - ISSN 3086-2256  
Seção – Poemas e Reflexões 

 

2 

Reflexão e Espiritualidade da Devoção 

 

A devoção a Nossa Senhora Aparecida nasceu de um gesto simples de fé. 

Em 1717, três humildes pescadores — Domingos Garcia, João Alves e Filipe Pedroso — 

lançaram suas redes no rio Paraíba do Sul, em busca de alimento para o corpo e para o espírito. Após 

muitas tentativas sem sucesso, encontraram primeiro o corpo de uma pequena imagem escurecida de 

Nossa Senhora da Conceição, e logo depois, a cabeça, que se ajustou perfeitamente àquela figura partida. 

A partir daquele momento, as redes se encheram de peixes — sinal claro de uma graça divina. 

A notícia do milagre se espalhou, e a “Imagem Aparecida” começou a ser venerada como símbolo 

da presença de Maria entre os pobres, os simples e os desvalidos. 

Com o tempo, o pequeno oratório ergueu-se em capela, depois em Basílica, até tornar-se o maior 

Santuário Mariano do mundo. 

Espiritualmente, Nossa Senhora Aparecida é a Mãe que acolhe todos os peregrinos da fé, a Estrela 

que ilumina o caminho dos que caminham com esperança, a intercessora do povo brasileiro junto ao seu 

Filho Jesus Cristo. 

Sua imagem morena, encontrada nas águas, recorda o mistério da encarnação — o Deus que se 

faz pequeno e humilde — e a dignidade de todos os filhos de Deus, independentemente de raça, condição 

ou origem. 

No 12 de outubro, dia de sua festividade, o Brasil inteiro se torna um imenso altar de gratidão. 

Milhões de corações se unem em oração, proclamando: “Salve, Rainha e Padroeira do Brasil! Mãe 

Aparecida, rogai por nós!” 
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Oração à Nossa Senhora Aparecida 

Mãe da Esperança e Padroeira do Brasil 

 
Ó Mãe Aparecida, Senhora das águas e das estradas, 

Padroeira amada do nosso Brasil, 

Tu que vieste das profundezas do rio para emergir no coração do Teu povo, 

olha com ternura para nós, Teus filhos peregrinos. 

Quando nossas forças se esgotam, sê o amparo que sustenta. 

Quando o caminho se torna árduo, sê a estrela que orienta. 

Quando o coração duvida, sê a voz que recorda: 

“Não temas, meu filho, estou contigo.” 

Tu que escolheste os simples para revelar Teu poder, 

acolhe hoje os que buscam a fé, 

os que caminham entre lágrimas e esperanças, 

os que trazem no peito um pedido, uma saudade, 

ou apenas o silêncio que confia. 

Mãe do Rosário, 

ensina-nos a contemplar Jesus com Teus olhos de amor. 

Faz de cada Ave-Maria um passo na estrada da santidade, 

de cada dor uma oferta, de cada gesto uma semente de paz. 

Acolhe o Brasil sob Teu manto azul de ternura, protege as famílias, 

ilumina os governantes, fortalece os pobres, consola os doentes 

e dá esperança aos que perderam o rumo. 

E quando o sol se pôr no horizonte de nossa vida, 

leva-nos pela mão até Teu Filho Jesus, 

para que, enfim, possamos descansar em Seu Coração, 

onde toda peregrinação encontra repouso e eternidade. Amém.     

 



 

 
Revista Eletrônica Peregrino da Esperança - Volume 1 - nº 2 – 2025 - ISSN 3086-2256  
Seção – Poemas e Reflexões 

 

4 

 


